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Resumo executivo: Relação profissional entre Gabriela Rocha e Boaventura de 

Sousa Santos 

Este documento analisa o papel de Gabriela Rocha (GR) no contexto das acusações 

públicas dirigidas contra Boaventura de Sousa Santos (BSS), destacando 

inconsistências nas suas intervenções públicas e a sua aparente falta de contacto real 

com o acusado 

Relação entre GR e BSS. 

GR nunca foi orientanda ou investigadora sob a supervisão de BSS. 

 Não houve nenhum contacto direto significativo entre os dois, além de um convite 

para um colóquio em 2014 e a troca de um relatório após o evento. (Prova 1: troca 

de e-mails de 2014 entre GR e BSS) 

. (Prova 1: troca de e-mails de 2014 entre GR e BSS) 
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Intervenções públicas da GR 

Desde o início das denúncias, a GR tem tido uma presença pública notável, escrevendo 

dois artigos no jornal «Público» e participando numa palestra da associação MUTIM, 

publicada no jornal Observador. 

 
(Prova 2: artigo de MUTIM no jornal Observador, junho de 2025) 

Na palestra, Leonor Caldeira considera fundamental transmitir a importância de a vítima 

documentar por escrito tudo o que aconteceu. «Nunca apagar mensagens, recolher 

provas testemunhais de pessoas que presenciaram os factos. Este exercício e esforço de 

documentação são fundamentais», afirma a advogada. 

 

Declarações sobre a coletivização de denúncias. 

GR defendeu publicamente a estratégia de coletivizar as denúncias para fortalecer os 

testemunhos, embora nunca tenha afirmado ter sido vítima direta de BSS. 

Ela ressaltou que “uma história isolada tem menos força do que várias histórias que se 

encaixam”. 

Contradições e omissões. 

No julgamento, sob juramento, GR apenas mencionou ter ouvido queixas de Élida 

Lauris, e não mencionou Isabella Miranda, com quem partilhava quarto na altura. 

Num podcast posterior, GR mencionou o alegado assédio a Isabella Miranda, o que 

levanta dúvidas sobre a consistência e credibilidade das suas declarações. 

Disponibilidade de provas documentais. 

BSS possui todas as comunicações documentadas com GR e outras denunciantes, que 

contradizem as versões atuais das supostas vítimas e apoiam a defesa de BSS. 

O testemunho público de Gabriela Rocha carece de fundamento factual direto em 

relação a Boaventura de Sousa Santos. Apesar da sua participação ativa em espaços de 

visibilidade e denúncia coletiva, não há evidências de que Gabriela Rocha tenha sido 
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vítima de assédio por parte de Boaventura de Sousa Santos, nem de que tenha mantido 

uma relação próxima com ele. 

Além disso, as suas declarações apresentam variações significativas entre o que foi dito 

sob juramento e em intervenções públicas posteriores. Isto põe em causa a legitimidade 

da sua voz dentro do coletivo de denunciantes e sugere a necessidade de avaliar com 

maior rigor a veracidade e a motivação dos testemunhos utilizados em campanhas 

públicas. 

 


